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ANNO •••.•.... , o , , H/)::�' t:

SEIS MEZES. . . . . . . . . . . . 6$000

An.n.uncicSl mediante ajuste

Pagam � ato adeantado

Nr. 15

o
� Uma Chamada. fi

:�*���'��1 Urgente ;�� .

�; SoUre fortaras com fortes c pent)o
MS dores nas costas? Sente dores

" �Udas como golpes d� faca? São
;- os Sll'WI rins que pedem auxilio.
_

H<1lt!ens e mulheres, aujo trabalho .

� - G>l obriga ii. ficar de pé li maior.
parte 110 lelf!PO, �lireni!' quttSi sempre da debilidade dos rins.
EXee!!S!J9. bellídu eleoclleas, falta de hygienc. re5friados, molestías .

infecciosas e· certas comidas podem causar graves ttanstornos no

funccionamento dos rins devido GO augmento de acido urleo e li

�tu\ retenção no organismo. A dor nas cadeiras é geralmente o

" !primei;n �ptoma. •

A's "� ta�beltl il_? sente dores de cabeça.
nervosra e Irregularidades armarras, Nao tlehte que 8tppareçam
males. maia sérios. Tomar 8S PILULAS DE FOSTER ao sentir
��elles S)1llI?t?l!laS é p:elltar OO!JI, riIla WIl' allliliD oppGrt1mo e

Uvrar-se de serw enferD1ldades. ; '-',v •.��, Jlt;,. ,�, ,.:J;, . .;". .

.

;'!;-. ;.'.�;�!:...-F...... li!"-,,!,,t:l""·���:-.":k:"9' 1i��;".. �.e-,

�ILUL��!�s�';�!>STER
.....

t{fl.'i_;;,.... "."".... •
..: MJ14 'ff,.

: 1,. :t!." .'1, A venda em todas 8S Pharmaeias {;'\W.ii;·-�;'t·�
._ _

.
,-L�.�·j�'tt';t �-'"

"." ..... " ........
_--_.-----

,�"J/'·O'./H.à'6 c:i!f:

Q/$r�a2;.úrtr

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,

•

Vai-se um atinO; outro apparece,
E o tempo nnpca esmorece

Em seu continuo evolver;
Numa enganosa miragem,
Vai. na rapida voragem,

'

Levando a dôr, o prazer..

Um anno finda; que allív io!
, E como se d'este exílio
fugissem .horas de agror!
Por toda a part» resoa
Uma nota alacre e bôa
De deslumbrante fulgor.

S, CATHARINA

.�''''=,=='r=..,�=,=_=�=,:!,.:�,__ ._

Surgem logo novos Planos
Acompan nados de en�anos
E:de crueis decepções;

,

,

No mais veloz torvelinho
Prosegue o tempo D caminho,
Dando e colhenúo illusões.

.

Ma.s· tOc1QB crêrn num futuro
. Mais resplendente, mais puro,
Mais inundado de luz;
Todos, querem alegrias
A dourar extensos dias,
Espargindo oens a ílúx,

I
�
.1

i

�
�
�

I
f
I DI(', jj

I fl!\vl1

I DÁ

]JeSl)ílelios (le
� e eX1Jortaç.ã.u

Moinho Fluminense S. À_ - Rio
par", as annnadas. rne rears de Lu'linha da trigo:

{<ESPECiAl,H � ;:�S" lJEOPOLDOn

Ora a vida sobre a terra
Sempre afflige. sempre aterra
Aos .desherdados mortaes,
Quando mal aponta a estrella,
Jà resôa atroz procella
A trazer dorido? ais.

F7II) \ PJ) & (11-�· llIO I1n AfJDP.' kiiJj ) j {\ 1 n tH\. I, .Li para xarq ue em

b01\fPANHIA NAC. DE TECIDOS JUT.tl
saccos de aniagens fi aniagem em geral

TrIlE 'llEXA8 (lOJVrp.ASY - kerozene e gazolína

geral
fabrica de

E 'vem no entanto a espel'al1(;�a
Ao velho, ao moço, à criança
Acompanhando. fiei;
E, mesmo que chegue a morte,
Todos tem igual iramporte
Na conquista do laurel. I

da Companhia AntarcficaPauHsta
dos SrssHerm.Stoltz& ela, -RiO,..-nrt;gos' de estiva, ferragens etc,

dos SrSa leal, Santos & GiauRio GrandS-··conservas e biscoitos

dá s� A. '1efinada Magalhães�Rlo -' 2SS11CIH refinado -xrve­

do sr� João Evaristo Trevisan I1

..Gurityba-rabrka de louças

dos SfS. E. Porto &. Irmão Aracaju - cocos

do Sr.ferdmBade-Hamburgo- com {'dalogos para qualquer ar-

ji�·O í.l(' lmportacào.

Cerveías.aguas e licores

M. L. f
r
I:-.�.;r··�;':'::�.-J_-'_ �--'.-"-ê,_\--���;.�-i.�

Na conquista alviçareira
D'uma existencia fagueira.
Que não logram conseguir
Porquanto a felicidade'
R.�il1a, com toda a verdade,
Docêu no eterno porvir.

•

....)(
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ido Geral de Terras!
.

-

I

JdOE�;!�dO làS_}:}p.,. que chegue ao conli�cimento d?' interes"adüs· a !lin:
guem aUegtte ignorancía, :tr�nscrevo abaixo os artigos da lei
n. 1544 de 15 de Outubro de 1926, que se referem a cobran-

ça da divida colonial:
. '.. .' �. ., �

Art. 10. A cobranca das 'dlvlda� coloniaes, na ph"�e ,,:d-
ministrativa, cabe exch.1silramenfe às Agencias do Comrnissaria-

do, dentro dos seusDistrictos...
_.

'. Art. 2<'. Decorrtdnsoprazo maecado na concessao pala o
M :

. pagamento do valor ctn!) terras, se addicionará 20% á irnportan- � ars

cia do valor do lote e o "�gente intimará o devedor, por escn­

pto, convidan+o-o a saldar o seu debito dentro do prazo de 60

dias.
Art. 3<,. Findo esíeprazo sem ° paga;nen'o, reverter

à

o

lote ao Estado e poderá ser requerido por qualquer pret'�l1d�n�
te, sem direito algum de indemnização por parte do prrmetro a

coneessionario. ".
.'

". L '

ArI4&. Se o concession�rio é re�í)nhec!.d�menle P?,Dr<Cl ,

ou

mesmo havendo motivos d� força maior, ,t JUIZO do b"ve,I:lO;,,!
.que lhe impeçam o cumpnmen to de sou dever,

, .tef11 0.. me :;11iJ Io direito de recorrer ao Governo do Estado, pedindo novo !Jra.,.
zo para eífectuare pagamento da concessão.

., '.� �C>_
Art. 50. No caso de se conceder novo prazo ficará o

..
(.K

vedor onerado corri os jures de 6 '1. ao anuo, calculados socre

0- valor das terras e juros addicionaes, até u dia. do real em-I

bolso:::da divida.
.'. -: , I ,� •

Fiesrn, pois, convidadós todos os deyedor,_es. P?l lü,.b C':�
Inniaes, a virem receber as respectivas guias afim atirn de sai­

darem as suas dívidas, para evitar que SUas terras

Estado e serem concedidas, á terceiros, conforme t)

acima nublicado artigo 30 .

..

A�encia do 30 Districto de Terras, Blumeuau, 16 dê De-I
zembro'"de 1927. .

.

j'AxeI D(�clli --=.Agen�e . _.

O MaU cheiro dosi<---"--
< <

.". ;1
suores. li Escripto río de adVOCaCIa �l

Nada mais desagradavel do I, Dt5C::TJ';a;:g:ldor ; I
que o mau cheiro dos suores. ti' PlE�Hí:,O S!U,VA
Para combatel-o efficftzmen- i

te deve-se usar a ALViNA um I � Max Mayr e

pó agradavelmente perfumado I i Jose Ferreira da S lva
-o qual se applica debaixo dos i -----. . .' '.

braços.: após o banho, Irnpni-]: AIJC3i,�i.i1n C{f,1�.'3(oS CM):).M<, crs- ;
mindo uma ligeira fricção, e nos' uunaes G cmunercia:» i
"pés, entre os dedos, ao calçar Truta/In. {te eobrançc» (,mi.:7tt� (
as meias. -

.

IJ3is e .judicices, invênttd·';�'·i.

:\-_.A' :." ven
..

àa. na.. "Ph�rr:hacià accidúues

n.o.:
trabalho,

.C.::;. �
Central». Caixa 3$000 Em fren-

nu'a 1'5 ·t·, Nouembro (
,

.

fi v ( :,/ .i\ Ut.d,.?<':V !_." ;

te a igreja matriz. .

'.,.. ljunto ao Hoiel 8-'.un;,;t
!

C '.... ....
-.' h

�__ ,�,,�c.. -- ",:
.

'-I_09.ue lyc !e J�;�:<���!IC�S�� ���el· ·1
T.·o$�e com._n�ida

I ii ..\1!3�Cf,) . ,I fr�I \ 'i) \R
.

. .'

r :, \:Director do Hospital M "; ,-:�:' I t'.i' Ii I j- �.-

�J:tarn:acia Central receb;lli
.

pal e De1egacloch iiygi.:r': Ias mjecçoes contra ri eoque�u- do Estado no ,','La Ci'�' ,.1che, TOSSE COMPI:tIDA? Xa,- de Blumenw.! .1rape das Oreanças, e Xarope ! _-�--===�� :
de Limão.:Bravo, contra a rnes- i. CUNICA GEb�AL
ma molestia.

.

i' Cons"l�'Js chn'í"', d�ç rj':"
!io h�r�;' no AH��-I�J��i' !-/,;lL' ."

l cip:tl c'das íO às E L,,; �
� Ph�rn�a<"; ... (>u""!j;ro \.1J�_�::.:=

-

�-_:_�:�:: EiiTHADAS�!�v.--_��-���:_.: .. _.- -- -' -._, ,

t DR. ViALTER CÁPELLE.
'i' 1.'ROFKssolt 'DE Clltl'RGI.\. PEL:, :�
) UNIVER<;IDADE

Dr-:
. "!t!_N_fL::

"

_I EX'C,\TI!EDRATlCUD:\ lNlvEK:-:i! i
1 DADE DE AS;; .\1 PÇVl )

� Medico Director �o Hos�:
! pita! Sa,l!n !Z3_'Jel )

� desta cidade
lCOlllsulta5 - diflFiCl1Icut" .;:,,;
í Hospital Sa1/!,I -hllbd da,: 9 aS r2i.
i e (IS 5 as 7 k,-I.I as na 1(/1 d,;\ it7lÚ.i.f;
> (JS dia::! utâ"y di! .'ú·mallt/.

'

�i�_�'--" " .. . ..--...,� _'__ <,'� ' __"'_."
••

S
.

. '. I' r)·""���I '--
-

I .

I Ricárdo Witte III
! CiRUR'Jllo � DEN liSTA 1 �
I Executa quaesq:lel' servh;os II, COllcernentes a sua ane. ·Ii I

��"!�1 .�ib>"'f" ---:'_,'/;.'-_'l/;:iza!.l _' I ;;..I!m::...;.,.---,...".._..-._"""=""""'.._,
......�--=-����-

·BUSCH
DOMINGORlf·1" DE JANE�RO 1928 .. DOMINGO

2 be1:1i.ssi�.os ::E;:izn�eotacul08
5112. horas da tan:�e

.

-

'.'

ás 8112 horas da none

DESEJA:NI0S AOS NOSSOS FREGUEZES E AlVIIGOH'
U�I "FEIJZ j\J.�NO NOVOH

PROGR_AlVIM�tl Fí)RMIDAVEL
uma das forrnidaveis prodw'..;oes da, UNiTED ARTISTS, para o afamado "PRü(i RANlMA

:

URANIA·, quo nos apresenta -C-el-.\-'e�ja-.=3.-p-r-e-k-�r-ia
....

la:

M ....� I:? V" PIr.��FO]':< ur�· REAL PILSEN
Ai��' �1, .. �il

--"
«namorada do mundo», numR_'inierpretação elo F!:.:!n:e, b"lb e �l!lmíD.veJ. evocando um . lindo

romance vivido na bella Hespau'm, (':,�re flores e castanholas rarrnaOia I
� Cruzeiro do Sul �

I ff HLF1\1ENAU li
i f:
i Seringas de borracha (Peras) �

(' i
Tubo dt: bar! acha

r
� Preços baratíssimos r:
I '

l_�::::;"��Y
directa f

E um vel' o antigo
que vos indica de re­

correr sempre as co­

nf"'eCi({a�

11
PiluIas Dr.
Reinaldo

r�1aehado
,

que nunca falham em

casos de Maleita.
Febre intermíttente

SezõesOJ5RAS QUE CONSAGRAlv! OGRAND]� DIRECTOR

ERNEST LUBITSH .)
EOSIT ft" a cantora das ruas, preferiu o amor do seu cavalleiro ás honras

luxo e riquezas que o Rei lhe offerecía. •. '.IviA GV mostrara, com este seu trabalho, ama nova tacêta do seu talento artístico. , .

Actuam tambem os' queridos e celtbres astros
.

11 • t:n. �lAl I h H Ih �, D�rene !Clt ueorg via s e o , roC2\ olfnn

'. DE
.

Ida TonoUi de Souzá

I

I!I Notas, facturas, dupliGI-1
I � tas. cartões de fe]icitaçôes I

i

enve1oppes, contas-curren­
teso notas. cartões commer
ciaes etc .. encontúl-se ne.s-!

II �}ogr"Phia< I

.�-

1\1\ ?
-

T�
•

_ I f;
I
Pneumatol O vukanisador autoll1atlco i i! I •

\' K I o no'j"1'O'O hydrocar:)urante e. f'c:o!1omisa-[ i
,. I

rOIHh do� :4ÕI)í'� do custo dI' gasolina.. ' I ,
.

\ r f 1 1-' I' .

, \t'-�l�Y-['E G·l'p \·1· -\ntomo ;_ , Lenm ;;:UJlJ i

!
� _ _11 _ � \ . .; .;. �. '- --' -

-

!
I Dirigir Iledidos ao i i

! SUB ACE;,JTE GER�\L P. J G(}MES
fi

=,-�·f·s__���=��=--�"=-���----=��=

l3<lld e deluxtl, branen, prptâ ['

de outras {'ores., oflen'ee eom

lüa is artigos l'eligio;;os iA O A '-;,\
CARLWAHLE

A' Tél.nl�: 2$OGO e 800 1's.
A' Noite: Poltronas nUmêl';ldas 2$200 cadeiras sem numero 2$000

.

À' ordem da Directoria de Hy­
giene de florianopolis commu­

nico aos senhores. hoteleiros,
que êada hotel haverà installa'
ção propriof.; para banhos quen'
tes e frios; a infraçilo d'está dis'
posição será punida com amujo
de 20 á 100 mUrels.
Delegado de Hygiene
Dr. medo Francisco Kllcb::l

11=::�:::·-==-···-----c�-·-·�-----------

<ii !Cafe'YplrangaI i DA'
.

q
Pensão'

mais saboroso e garantido puro. G. melhor café fa·
:-:ricado no Estado.

Encontra-se a venda ne�ta cídade ria caS2
.

OSWALDO l\IANTAU

:\5 melhores bic.vcletns domun
do. Vendas em pl:esh.çôes.
Rcpresentaníe:-EDGAR .T. P.

SOHNAIDER.
Rua I\IaUo Grosso Nu. 30 ..

A �ratar com Germano

em l1hoía ou com João
O:lspar.

l�er li:.
l;erf1

"
\

Cartões de visitas, papel

carta 'tllSnet�pogi·�ohn.i.
Vende-se uma casa de tijolos
c6m quinta! e uma entrada

JdTa'do, na fregue7.1a de Ch\.sprir
Preço de -�cQasiiiO,

" ,.

Andreza Campos da Luz
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li Gabinete Typog<raphi6o l
\1

.

_ ... --- . COI}] Livraia e l'al)�la!rlai,�-
Tenho o praser de cornrnnnicar a minha distiuctn clientela, que na Pft,Sl data

estabeleci junto ao meu negocio de iivrnria e papela: la nesta praça uma t'Y.Jographia
encontrando-se esta apparelhada para ii ';'xeeuçiio de qualquer serviço como:

i CARTOES DE VISITAS,. FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GmAS DE REGIS-I
) TRO DE BEBID�S,EN- ;-

�- - . -- ..
-- --. .. - ---�- --� ---�

VELOPPf'S, GUlAS I
I PARA EQUISIÇAO DO \Ill1-0reSSões aeoros SELLOS, ROTULOS,II PROGRAMf,!AS LI·; Jt VROS DE VENDAS!
! •

.
'-. -.-_ -�-.- --- .. - - ---- .. --- ._. ----

i

i ..� Vl�T�� DESPACHO��_.�º_t..�!!i��!�.yE__ �AI�_�É}�VI (QS A_DEqUAp_��_��l.�!E !'
••

' '--_·.......-_��·. •• ·_.· ................ ·' ......... r� _r-_ �. __
-

__ .....__�....__._ ,�_ "- __ '_.'. �., ..... � •• � �"',."'_"",,'.'. _ • __,� _ •••...._. ................. _ ......... "'-_.__ .-.�._ •• ....... __ ." ......._�_..'".__
�.

_�� ......._._.__ •• "_�___
_ _

__ ••
_ ••__ ..... __ .-...-.._"'--�_�

�_.

:a:: '.......- • .,...................... 1:ll:!5!l5 lo ,., �����:_.:!IJt'�:.::,���_.P-. �1oI!l':III9:

cou1pleta
ulaiaria

Pharmacia Central, de
; joàe Medeiros

V-I
- ,....1urcamzaoora

---··--·---·--·-----de S. LENZI��
Vinho Creozotado

JOÃô P���"s'�'t\r /\ li
.SILVEIRA a

Poderoso Túnica

l'e fortificante
Em!;lr0ij:l\do cem grande
successo 11ft frsq ut"'zu

geral.
RECONSTITülli1"E �

I.I=""...�
$ DE 1.& ORDEM

'

Aalneda Branco D_ 3

CONFOR10
ESISTENCIA
e DURABILIDADE

Concertos de pneurnstícos (. camaras de ar com material mo­
derno de vulcanização a vapor secco, sem cosimerrto das

telas, - Serviços g-:1l'antidos, por processos mais
modernos, em :lllparelhos a 'vapor secco de

- altn pressão --

Preços sem competencía ..

..

Lotes a venda

Figueiredo

11 Xiuvà Irma Gaertner, pro'
p rietaría de terras no fpriíll;- !

�8irno Valle Rio do d'Oeste e Icus tributartos, vende lotes de .

�•
E'spcciaes terras' de cultura, me- ,

didos e q uasi todos servidos I
por estradas de rodagem, cons-]

� rrvídas por sua conta, Os refe- i
" idos lotes serão vendidos em

ondíções vantajosas, Para ir a­
tar com os procurad: rc's Ro­
dolpho Hoeschl eHugoMedilsch .

GRANDES FERIDAS NA n:RNA

�

f'
)

Pomada Mi11311cara

E' O IDEAL é o grandioso
patrimonio legado á therapethico
dermatológica após ::J anDOS do
acu adas studos. � Cura toda a

qua lidade de feridas novas ove'

lhas, tant humana como de
animaes e muitas cioencas da
pelle e da cabeça: Ulcerl1s,'Quei­
maduras, Iníecçóes 1:fnpigf'TIS
�(UIlaS, . l inha, rav» a e .tonsu·
raníe), Ulceras syphilitícas e al

.

gurnascancerosas, Frieiras, Dar-Livros para casas comrner thros, Pannos do rosto, Espinhasclaes, como etcLudispeusavel aos futebolís-
Diarios I tas, às damas para adhcrir o

Contas correntes '/J I pode arroz, esterilisar It cutis e par a massagens.
-

t Bor'r ld S··. ViU"Q Sil:.... ira J<. T":"ZI..- CLl.:"�S maravilhosas 'por toda a parte. ond e a «Minancora-
D,epois da idade. dos 40 armes com.eçam.. a �e mos rar .05 J < ores ,. • - ..". r:i ,... -- - 1:

hi t to r d t COpI· ....r. 'S A h d h A � _I vae chegando, as curas, a I eputação e a sua procura vão aug-prim.. e. iros ..
symptomas

_

da yel Ice prema u�a, IS o .e, a ar erro- ' «(1(11\:'
•

C ao o-me a"1 armes com reo" "

sclerose e hypertensão. dôres de cabeça, msomm2:' falta de me- Costaneirus das na perna esquerda, prevenientes meu.ando, dia tI dia. Quaudo todos a conhecerem, será o reme-

mo
..
ria. e de energia,'. impotencia, oppressão etc. EIS o mornen- Protocollos .ríe syphilis, fiz no Recife uso de di, dia de maior trturnpho em todo o Brasil. D, Carolina Paíhares,

-

� C' Al DF NI l versos medi lho d d€' Joinville, curou com 1111l1l "só caixinha» uma ferida de 9 an-to':p':;i"eciso de principiar a. to�ar, diu.ria��nle, ,o �A. -

-

Cadernetas
'versos me icarnentos a conse e

TR'OSC'• LERAN. remédio allemão, seíenriííco, Introduzido pelo I . i distinctos clinicos, sem conseguir f.e' Temos centenas» de curas sernelhantes I! 1
,

H 1 I Il·"'·1·08 1'0. actas
I
sult do alzum A nselhado o te .....·.. t. doptada já em 11111it">,,s casas de saúde e -Q'nt.nde clínica me-

fam,.0.SO p
.. rot. Dr. Kafka. da Um.·vers.idad.e de' am:mrgo.. I

-', , .• 0· ... 'H" .' a '" ' co ... "",".... .- -- -
�

d d d B 1 : o poderoso "ELIXIR DE NOGUEI# dica. --- Licenciada em :11 i5i915. sob N° m.
,

O Dr. F. Blumenthal da Urtlversl a e .8),+', er,lm e�cr.��eID todos os 1l[t'Ilsilios para P8! RA", do Pharmco. ChímicoJoãoda Venda emtndas as Dl'ogarias e Phamaeias
hieralmente que os doentes tratados com (.,N.uoscIEr,an" ".se:1, Silvl.l. Silveira, tive a felicída.cle de .,. -Dü,,·:-e :::OOO:\;P(HJ " qllt'1I1 ,j'·llllll('.i'·lf' ('(l1J1 provas Ut-\ fa.,!
sentem' 10 annos mais novoS») q::omo rena�.cldos;; elc: V. S. el'iptorlo e rt'par.!ições éllcon' curar-me radicalmente: ccrn esse Otámbem deve conSultar o seu medICO! O Nltr.ocleran ,9 com-I

.,
.. granderemedic.

,ia'!n; pl!:lrnl ]\'!:V:ll\'fir;j tIH .JOíIlVillt', t}, ·�Itlmrinu.
'. pI<:�tamenfe inocuo e pode ser tomado �urante annos a f�o. .

I tra se por PI"ÇOS b,lI atISf'llllOS
Cap. JOÃO BARBOSA DE FREI .. ;

'. UM VIDR.O DURA UM MEZ, DIssolver uma med!da; aaslI. , TAS CORDEIRO.,"

h' d 1 't' I' II <l I
que 'acoITJP�úlham cada vldro, c ela num _copo ,� el e ou 1010-, • Testemunhas: Pharmaceuticos :
nada etc. to�ando a solução, de manha en: Jejum, ,agarosa-l Casa Carl Wah1e! Barros Andrade e Oliveira e Domi-; A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Saude 'PU-
mente, ou emao espaçadamen,e dur�nte o dIa,) - Defen.dam a I .

.
.

i dano Lobo. blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di-
sua juYe�h�de contra as doenças e I1lcommodos da velhIce to-, --:-:�

.. : Pernambuco. Goyanna, 30 No- ga mal d'l�m remedio de fama universal, só para vender outro
mando dumamente, o

.

GONORRHEAS E SUAS COMPU: 'lfemb.o 10910,. . $) !sem valor scientifico, mas que lhe dá maior lucro; isto e urna

·SaI·
. de NI-troscler'an CAC·O-ES· .! • (FIrma re;;onhe��da) :a!·te {:e caçar o voss,ú dinheiro. Previna-se contra dia, Saiba exi-

.

, 9 GRAUI)f DEPURATIVO ELIXIR DE :<'1,. r (1"'" qpcr
.

.

. ."".

Cura completa _-c Phannacia. J NOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS AI:" -' L,- .. ,

.

h' C I d J i PKARMACIAS E DROGARIAS D9 IRAlU. II: .
.

.
-".,. �

Encontra·se em todas as p armaClaS entra (' Dão Medeiros : l!EJ'lISlICAS SUL-AMERICANAS. ') etJul1 preSos corentes a 11.:. A, C,tONÇALv ES,

uSE

,PNEUS

Goodrích Sivertowns
AGENTE DEPOSiTA (:--A. C.

N,i"'(� t marca Reglstrada)
Do pharmaceutico E A Gonçalves JõinvHle _: S Catharina
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .rra.

Não envelhecer

.
.

RUÀ IS DE NOVEMBl\O·

.

-Ha sõ dôü; meios, e estou certo que Of' engenheiros o� -O que?
hão ce empregar a ambos:x abrir descidas para vir Ufl en- -Ouve�se qualquer coisa na agua.
cvntro do nosso refugio, t' esgotar a agua, -Fizeste rebolar alguma pedra.

-Oh! abrir descidas! .. - Não, é uma bulha surda,
- A h! exgotar a agua! Escl�jamos.
Estas duas interrupções não desconcertaram o !!laQister. Eu tinha bom ouvido, mas para as bulhas da vl(1a e da
-Estamos a quarenta metros de profundidade, não �é as- terra: não ouvi nada. Os meus C"ompanheiros, esses que esta-

sim? cava.ndO seís ou oito metros por dia leva sete ou oito varo costumados aoS barulhos da mina foram mais felizes do
dias 'para chegar àte nl')s, que eu.

;---.Não se pode cava.r seis metJOS por dia. --Sim, di%'ó' o magister, está se passando qua!quer cousa
-Em trabalho ordinario não, para. salvar eOlllpanheirils na agua.

pode-se muitas coisas. -O que magister:.

--Nunca poderiamos viver oito dias: ora pouse, magister Não seL

NO REFUGIO
dias! -A agua fi. cahi1'.

.

.

.' ....
." -Bem, e a agua? Como hão de exgotaJ-a? . -Não a l!ulha continuil, pOí paneandas e regular .

.

,; ..... '.. .

.
.' .

.

A agua, n:lo seí; era l1ecesssario saber que quantidade -POI' pancadas ref:'uiar, cstamo>< salvos, filf)os! é o ruido
trábalho na "ma para os ql'e tivererp escapado. Se foi apenas della na mina 20.000 metros cubicos, 300.000 metros, nilo sei. das bombas d'exgotamen to nos p[)�os.
uIrta inncndacão como me parece! E preciso saber.,se em, que 1 Mas para virem ate nos não é necessarío exgotar toda a qU8 -As l:ombas d'pxgotamt'n�o, ..
�stad() estão 05'poços, Talvez estejam desti'uiçlos? � ,possível cahiu; estamos no ,primeiro nivel. E como se vão ?Tga�is_al' (�s Todos ao mesmo, d'uma so voz repetimos estas duas pa-
qtle a galeria das lanternas tenha d_esabado: E pr�ClS{l �empo! ires poços a� mesm� tempo com duaf' bombas _Isto fara seIs lavras, e como tivessemos sido focados por uma commoção éle-

.

para organisar o sl,tlvamento. Não dtgo que seremos salvos, mas! b�:)Jn?as de 2::. hect.olttro!: cada uma, que e�goiara? a agua; �uer ctica, levantamo-nos.
.

tenho certeza que se trªbalha para nos salva�, : dIZ!:! que s,elao deItados pa�a fora dU,ma, so vez 1:>0 hectolItros Já não estayaruos a quarcnta metros dehaíxo da terra, ü

I_)isse isto, li'uín tbm energko, que devl2. convellcer os i Veem que, lSlto, mesmo aSSsIm, pode 1r b:'sta.nfe depressa.. ar jà niio esta\'a compdmido, as paredes do refugio já não pc:,;máis incredulos e os mais assustados. .

/

1" .

J'ravou-se uma diseU!3.são complícada sobre os melhores siwam sobre nos. o zumbido dos ouvidos havia cessado.. res
...•

'

.... Comtüdo Bergonhouxreplicou: meIos de e npregar; mas o qUe para mim reSUHoH dessa discus- píravamcs à voniade, os cora';ves batiam-nos no peito.
'

.

'. ",--,E sé rios julgarem Í€Jçios mortos?
. ,

são) .fOi <;Iue suppou<;lo uma. reun!ão extraordin:lrin de circl.ms� Ca.rroy pegou-me �a m50 e apertou-me com força.
:' '__:Tl'abalha-se da mesm� maneira; mas s� tens receIO dIS- tal1CJas favoravels, tmhamos de fIcar pelo menos oito dias n'a- -Es !Jom rapaz, dIsse clle. .

sI) vamos provar-lhes que t.'stamos vivos; batemos .
na

. par�de quelle s.epul�bró. . .
Mas não, tu que és.

cotn q;ilallta.iorça tiverm?s; saj:}elT1: �omo o som transmltt� aLP1(. Oito dl�s! o maglsterJalara�Dos de .operarios que tinham -Digo-te que é� h,1 '.

vez da· ferra: se 1105 ouvuem saberao que tem de se aVí<lr e ficado dü ba:J,Xo da terra vmie quatro. dtas. Mas isso era uma --foste tu que OUVis!e pnmelro as bombas.
a lIosSa:'.buUÍa servjr� para guiar as pesquizas; .... '. historia, e o n08S? ,..caso _era �e,�lidade. Q.uando esta .idéa se mo

,

N\as elle quiz por força que eu_ fosse um bom rapaz ha-
'.

Sem espera,r maIS nada, �ergonhoux, que trazta umas botas apoderou d? eSI_>lrtlo, Jlao om 1 nem mais H!11:i.. paIaVI'a da V1a nclle quaIqur cOIsa C?lUfI a �mbnaguez de bebedor. E. com
grossas, 'pbz.:-:�e a bater, com força�. C,?WO paTa �aler ·chamada conver,�a- �I�O dIas!

.

.'
. _ .

I efIPito, nüo estavamos llOS
_ embnaga�os de IJsperanc:a.·

.

dos lninetros e �quelle Darut�o, piln�lpaJnlf\l1te a Idéa que dr:s-. ,l-Jao sel lIa 9uant<:_ tempo ostava debaixo do peso dessa i\ h! essa esperança nao se devlu realiEar Hi\) cífdo nem
.

�tlertava em nós, -tir:ou' nos d� lndolencla etn que estavamos. OuvIr.. ldéa, quando a dlscuss.ao acabou. para nós todos,
.

no's�hiam? Responder:l1os-hl�m? .

'. -_Ora escutem, disse Can:o,y, qUC\ exacta1l18ute' por se An�es de torn�r a ver. a luz quente do sai, antes de ou.-
'.

'

.,..-.Vejamos, m�glst�r, dIsse o t�o Gaspar, se nos ouvirem apr,rox::uar b��tn:1te do br,ut?: tInha as. faculd<;des do :mimal vil o rllld<? do ;;nlo llil.S j�ilhas, tinharnos dê pâssar dias lon-
() (l�e farão para nos vir soccorrer;,

..

maIS del:>envo!vú'la;, do (lue llOl::i todos. gos e cruelS, SOllrendo lOGOS os soffI'irnentos, perguntandG. �

Sem Familia· • lQ
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